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Resumo: A comunicação científica enfrenta o desafio de 
transformar repositórios institucionais em ecossistemas 
inteligentes. O objetivo deste estudo é analisar as barreiras 
estruturais, instrumentais, políticas e interdisciplinares que 
inviabilizam a padronização de dados e o uso de Inteligência 
Artificial (IA) e Dados Abertos Conectados (Linked Open Data 
- LOD). A metodologia caracteriza-se como uma pesquisa de 
abordagem qualitativa, com objetivo descritivo e de natureza 
aplicada, fundamentada em revisão bibliográfica e análise de 
conteúdo. Os resultados indicam que a estagnação decorre da 
ausência de políticas obrigatórias, obsolescência de sistemas, 
falhas na indexação e distanciamento sociotécnico entre 
equipes. Conclui-se que superar esse cenário exige letramento 
algorítmico, representação colaborativa e governança efetiva. 
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Abstract: Scientific communication faces the challenge of transforming institutional repositories into 
intelligent ecosystems. The objective of this study is to analyze the structural, instrumental, political, and 
interdisciplinary barriers that hinder data standardization and the use of Artificial Intelligence (AI) and 
Linked Open Data (LOD). The methodology is characterized as a qualitative research, with a descriptive 
objective and applied nature, based on bibliographic review and content analysis. The results indicate that 
stagnation stems from the lack of mandatory policies, system obsolescence, indexing failures, and the 
sociotechnical gap between teams. Overcoming this scenario requires algorithmic literacy, collaborative 
representation, and effective governance.

Keywords: Institutional Repositories; Artificial Intelligence; Linked Open Data.
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1 INTRODUÇÃO

A comunicação científica brasileira evoluiu com o Acesso Aberto (Targino; Garcia; Paiva, 
2014), impulsionada pelo Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia 
(IBICT) na adoção de Repositórios Institucionais (RIs) (Medeiros; Ferreira, 2014; Shintaku; 
Vechiato, 2018). Contudo, o modelo engessou-se no armazenamento passivo de textos, 
chocando-se com a e-Science, que exige o reúso de dados brutos e computacionais 
(Rodrigues; Dias, 2025).

Ao analisar a infraestrutura desses ambientes, diagnostica-se uma estagnação 
tecnológica: os RIs operam como “depósitos digitais” isolados (Rodrigues; Dias, 
2025; Sousa, 2025). Embora modelos de linguagem externa (LLMs) possam acessar 
e processar documentos textuais superficialmente, a arquitetura interna desses 
repositórios permanece passiva. Especificamente, os RIs brasileiros estão distantes da 
aplicação nativa de subáreas da Inteligência Artificial (IA) voltadas à Organização do 
Conhecimento, como o Processamento de Linguagem Natural (PLN) para indexação 
semiautomática e o Machine Learning para o desenvolvimento e atualização de 
ontologias (Oliveira; Santos, 2024).

A integração entre essas subáreas de IA e o Linked Open Data (LOD) representa uma 
inovação ainda pouco explorada na prática (Paula; Simão; Barbosa, 2020): enquanto 
a IA atua na modelagem e padronização temática dos metadados extraídos dos 
documentos, o LOD utiliza padrões da Web Semântica (como o framework RDF e 
URIs) para interligar esses metadados estruturados a grafos de conhecimento globais 
(Segundo, 2015).

Diante disso, o problema de pesquisa questiona: Quais barreiras estruturais, 
instrumentais, políticas e interdisciplinares bloqueiam a implementação de IA (focada 
em indexação) e LOD nos RIs brasileiros? O objetivo é mapear essas falhas que 
impedem a maturidade semântica necessária para a mineração nativa por máquinas. A 
justificativa pauta-se na urgência de romper o “mito da neutralidade técnica” (Sousa, 
2025). Integrar IA e LOD exige dados rigorosamente estruturados, políticas mandatórias 
(Medeiros; Ferreira, 2014) e letramento algorítmico (Sousa, 2025), transformando os 
RIs em infraestruturas epistêmicas ativas.



XIV WICI, Brasília - DF, Mai. 2026 4

2 DESENVOLVIMENTO

A metodologia deste estudo consiste em uma pesquisa de abordagem qualitativa, com 
objetivo descritivo e de natureza aplicada, baseada em revisão bibliográfica e documental. 
O corpus compreende publicações da Ciência da Informação focadas na implantação, 
indexação e transição de RIs para e-Science e LOD. Os dados foram tratados via análise 
de conteúdo interpretativa para identificar padrões. A partir dessa leitura transversal, as 
barreiras à inovação tecnológica foram categorizadas em três eixos.

A análise revela que a dificuldade de inserir os RIs brasileiros no ecossistema de IA e 
LOD decorre de fraturas históricas. No eixo político-estrutural, a implementação via 
indução top-down pelo IBICT não foi sustentada por políticas locais efetivas. A ausência 
de Políticas Institucionais de Informação (PIIs) mandatórias causa o esvaziamento dos 
RIs, pois o depósito voluntário falha diante da resistência dos pesquisadores (Medeiros; 
Ferreira, 2014). Somado ao desinteresse das instâncias superiores, muitos RIs sequer 
constam nos Planos de Desenvolvimento Institucional (PDI) (Jesus et al., 2021; Targino; 
Garcia; Paiva, 2014). Sem mandatos, faltam dados volumosos, essenciais para treinar 
algoritmos locais.

No eixo sociotécnico, o cenário é marcado pela obsolescência do software livre 
hegemônico, o DSpace (Sousa; Campos; Amaro, 2024). Esse fenômeno é causado pela 
falta de letramento técnico cruzado entre as equipes de Biblioteconomia e Tecnologia 
da Informação (TI), o que paralisa atualizações (Jesus et al., 2021). Ademais, há uma 
cultura nociva de não compartilhamento de códigos-fonte; as equipes de TI que 
desenvolvem extensões não as socializam, inviabilizando a evolução em rede (Shintaku; 
Vechiato, 2018).

No eixo metodológico, a transição para a Web Semântica é bloqueada por um déficit 
agudo na indexação: a esmagadora maioria dos RIs não possui políticas de indexação 
visíveis e usa termos livres, impedindo a formação de ontologias (Oliveira; Santos, 
2024). Consequentemente, os RIs estagnam no nível de 3 estrelas do LOD, publicando 
PDFs isolados e falhando em adotar padrões semânticos (como o framework RDF e 
URIs) imprescindíveis para interligar dados a bases globais (Paula; Simão; Barbosa, 
2020; Segundo, 2015)
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa diagnosticou que o bloqueio à IA (como PLN e Machine Learning) e ao 
LOD nos RIs brasileiros decorre de um profundo abismo sociotécnico. A ausência de 
mandatos (Medeiros; Ferreira, 2014), o distanciamento entre Biblioteconomia e TI 
(Jesus et al., 2021) e o déficit na indexação (Oliveira; Santos, 2024) mantêm os RIs 
invisíveis para a mineração semântica (Paula; Simão; Barbosa, 2020).

Para superar a estagnação rumo à e-Science (Rodrigues; Dias, 2025), propõe-se um 
modelo estratégico em três fases: 1) Governança e Letramento: Aprovação imediata de 
PIIs mandatórias para povoamento e promoção do letramento algorítmico das equipes 
interdisciplinares (Sousa, 2025); 2) Representação Híbrida: Adoção de ferramentas de 
IA (Processamento de Linguagem Natural e Machine Learning) na base do sistema 
para apoiar a indexação semiautomática e a atualização dinâmica de ontologias, 
superando o uso exclusivo da linguagem natural (Oliveira; Santos, 2024); 3) Interligação 
Semântica: Superação da obsolescência do software (Sousa; Campos; Amaro, 2024) 
para implementar padrões da Web Semântica (RDF/URIs), elevando o RI a 5 estrelas 
no LOD (Segundo, 2015), permitindo que a inteligência da máquina cruze os dados 
localmente e com a nuvem global.

Conclui-se que o sucesso futuro na comunicação científica não deve ser medido apenas 
pelo volume de PDFs, mas pela capacidade estrutural da infraestrutura em gerenciar o 
reúso de dados brutos e garantir sua conectividade algorítmica e global.
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